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A EXPOSIÇÃO D0 BRAZIL

 

Em nenhuma região aonde Por

tugal levou o fogo sagrado da cia

vilisaçüo, ateando-o na Africa. na

'Asia, na Oceania e na America,l

rasgando-lhes as trevas do obscu-

rantismo, fundindo-lhes as alge-

mas do isolamento, iluminando-i

lhes o caminho da commuuhão hu-

mana, encurtando distancias, adu-

bando com glorioso sangue terri-'

torios estereis para crear nações

novas, em nenhuma d'essas regiões ¡

a sua acção flogistica, fecundante¡

foi mais fertil, mais remunerado“

ra, e mais perene e brilhante do,

que no Brazil.

Parece que ali se acumulou,

cresceu prodígiosamente, e crista-¡

lisou, tomando as mais preciosasl

formas, o fosforo potencial dasl

deswbertas e' conquistas portn-*

guezas.

Se uberriino é ,o solo brazilei~

ro, não lhe tica inferior a pujançi

e a abundancia de cerebros por-

tentosor. Apossados agora da fe-

bre do trabalho para egu-alarem o

seu pain aos mais adeantados do

mundo, firmando-sc em solida edu

cação Scientiiica, ilustrada por cs-

tudiosas viagens por todos centros

de actividade europea e da Anteri-

ca do norte,0s homens do Brazil ac-

tual, aiinadamen-te temperados de

civismo, encheu-ide solida gloria o

seu paiz, e ainda enviam a antiga

metropole os melhores raios da

sua i'ulguraçào.

Organisando uma Exposição¡

para celebrar a franquia dos por-

tos do Brazil decretada por D. João

Vl--que nós monarchicos tanto ri-

dicularisámos o governo republi-

cano, não quiz que Portugal dei-

x'asse de tomar part: n'uma festa

que recordava os laços de paren-

tesco entre as duas nações. Portu-

gal foi convidado a tomar parte;

n'essa Exposição, onde lhe foi of'-l

ferecido um Palacio de rico e gra-

cioso estilo manuelino, occupundoi

3 mil metros quadrados, e um Pa-

vilhão annexo para as Bellas Ar-

tes, cobrindo mil e duzentos me-

tros mais.-

' Se o convite provinha de en-

    

tranhado al'fecto, a hospedagem,

manifesta uma magnificencia li-

beral.

. Correspondentes á honra do

amigo, apresentando com decen-

cia os nossos productos industriacs

e artísticos. Mas não podemos

hombrear com o Brazil, porque

lhe dão superioridade' sobre nós

os seus 20 milhões de habitantes e'

a extensão do territorio que pode

comportar o dobro da população

da Europa, e que contem minas

de todos os metaes e pedras pre-

ciosas; e a ebulição de uma segura

e bem orientada actividade, 'acria

selada pela mais scientifica educa-

ção, 'e favorecida por excepcio-

naes condições climatologicas e

geologicas que permittem todas as

culturas desde a vinha até o eo-

quciro, desde a laran

godoeiro, desde¡ o mil to á borra-

cha, e que realçam as maravilhas

de nova natureza prodiga e' variaa

da ao infinito,despertando e'inguic

zando com os sims eil'eitos ma-

gnetisadores a susceptível imagi.

nação dos seus ardentes e muito-s

artistas. E ..

A Exposição dos Productos

Brazileiros não fica inferior em

qualidade, às ultimas da Europa,

ainda nas industrias avançadas'.

De como o Brazil trabalha pa-

ra a sua prosperidade e engrande-

cimento, dà a medida a deligencia

da sua Diplomacia. Nem“ podia' serv

por menos, estando Ministro dos

Negocios Extraugeiros, um esta-

dista de raça, o sr. Visconde de

Rio Branco,-* como ;a fôra nota-

billissimo seu pai. Recentemente-

mente o Japão, a rogo do represen-

tante do Braz-il em Tokio, deem-'l

ira ao al- '

tou o ensino obrigatorio da lingua

brazileira nas principales escolas

do imperio. Dada a expansabilli-

dade do Japão, a sua grande emi-

gração para o Brazil, e a sua Vera

tiginosa carreira pela estrada real

do progresso, imagine-se as van-

tagens que d'ahi advirão para a

jovem e euthenica Republica. Pow ,

tugal podia tirar enorme proveito,

se soubesse ou qui/.esse, d'esSe em

sino, porque o Japão carece de vi-

nho, cortiça e azeite.

0 Brazil (lá-1108 lições exem-

plares, mas como aprendel-as, se

nós não conhecemos nem os seus

livros nem os seus jornaes'ij

Do Brazil só nos impor-tamos

quando a miseria nos leva' a emi-

grar. Para lá Vamos de mãos e ce-

rebro Vasios, na esperança de nos

succeder Como a outros que d'ali

voltam com as algibeiras cheias e

a cabeça decenteinente mobilada.

Quanto devemos ao Brazil por

esse serviço de enriquecimento e

ilustração dos nossos emigrantesl

0 Brazil transforma um anal-

phabeto miseravel, quasi um men-

digo imbecil, n'um cidadão com

capital Fiduciario e intelectual. E,

como se isto ainda fora pouco, o

Brazil na troca dos seus productos

com os nossos dit-nos uma vanta-

gem de Si) dr), isto é, compra-'nos o

dobro do que lhe vendemos, (lean-

do nós com umas semichas de 2:300

contos annuaes l

A Exposição do Brazil deve

ser para Portugal uma cativante

lição de fraternidade, e de quanto

pode um povo quando pensa, quan

do sabe e quando trabalha seria e

decididamente.

BARRO DE CADO'RO.

_Our--4

Nuvas espinga l'tlañ

.lá chegaram ao quartel d'inlnn-

teria Qi as espingardns do inudêln

“amor-Vergueiro que serão ln'nve-

mente distribuídas ái diñerenlesyonic

punidas do mesmo regimento.

São mais. pequenas, mais leves

e d'uann grande precisão.

Janus e &mitos;

_' Dai-se“ Como certa a sahida do

' actual escrivão de fazenda d'este

l concelho, o nosso amigo sr. Anto-

l nio Nogueira Simões e Silva, que

_7 os franquistas aqui tinham collo-

' Gado. Empregado sabedor e cum-

pridor das suas obrigações não

convinha aos magnates a sua per-

manencia, por' isso mesmo que' as

leis n'este_ concclho estão á mercê'

de Meia duzia de caciques que dis-

põem d'ellas a seu bel-prazer'.

N'e'sta_ ordem- d'ideias a sahida

d'o dicto funcctonario, que se não

amoldou às exige ncias do meio, foi

logo votada pelos com-padres da?

regedoria appoiada agora' pelo sr.

Governador Civil que, proporcio-r

nando a transferencia, satisfara

tambem a vontade e ambição de

outros correligionarips que' serão

promovidos.

Assim indo o sr. Nogueira pa¡

ra as execuções' fiscaes do 2.0 bair-

i ro de Lisboa, vira para Aveiro o“

escrivão de fazenda d'Agueda ;- pa-

. ra este concelho iraosrc Magalhães

que está na Mealhada e este dará

' vaga: a outro compadre..

_A- isto se resume a bôa

c'a e' a bella administração

Conde d'Aguedai

olit-i-

O 3P.-
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Antigamente Ílhavo não era ba'-w

lnarte progressista, mas tinha em

compensação uma inagniü'ca estra-

_ FUNDADÓRBS _

José Estevão Coelho de Magalhães, Manuel José Mendes Lei/r,

Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de. Souza Mma.

da de ligação com Aveiro¡ Hoje a

grande maioria d'aquelle concelho,

em fraternal cOnvivio com as hos-

tes dominadoras do districto, não

consegue sequer ao menos a repa-

ração da sua principal arteria. Ahi

está uma amostra bem frizante da

administração e da politica pro-

gressista l ›

Q

Complica-se cada vczimais n'esa

te Concelho a confecção da lista pa-

ra as eleiçoes Municipaes no pro-

ximo' dia l de novembro.

Os funquistas, com a sua no-

va amizade, querem representa-

ção na camara, collaboração que

o presidente indigitado, sr. Gusta-

v'o Ferreira Pinto Basto, recusa ac-

ceitar desde que aquelles adventi-

cios não tenham praça assente no

partido progressista.

viCeapresideiite, que será o

sr. dr¡ Joaquim Peixinho, politica-

mente não vê bem o sr. Gustavo

Pinto Basto.

Tudo isto concorre para que

até á data ninguem saiba ao certo

quaes serão os futuros edis. _

Se é certo que os chefes dos

partidos regeneradorv e' progres-

.sista deliberaram manter cordeal

entente ein todo o reino nas pro-

ximas eleições parece-nos que de

direito assistia ao partido regene-

rador d'este concelho a sua repre-

sentação na camara, representa-

ção que aliás nào sollicitamos. Es-

se' seria o caminho direito. De cola

j laboraçâo com os franquistas, pos-

¡ tos 2'¡ margem e até agora os seus
, . 4 _.' . .

l peiores iniinigm, só se ,instifica

com' incommensuravei ambição

do sr. Conde d'Agneda;

E' dar vida a quem só espera

morrer

Sabemos agora que no gover-

,no civil se reuniram hoje' varios
J

influentes progressistas para se'

tratar definitivamente da lista que'

ha de ser apresentada ao Stifi'ragio.

Não cumpre o sr. governador

civil as determinações do governo

abstendo-se de entaur na lucia.

Deixe os homens á vontade

porque assim teriamos oecasiao de'

rirmos até ao dia 1 de novembro.

a¡

As ultimas noticias dao no 'z -

mente encravado o regulamento da

pesca na ria d'Aveiro¡ Por causa

das... moscas só depois das elei-

ções sahirá à luz o difiicilimo e tão

annunciado parto.

Todas as cautellas são poucas.

Da mile á' Doces seperde a sopa.-

Realizou-se hoje a couvite do

sr. Governador Civil uma grande

reunião, com representação de to-

das as classes, associações, ctc.,

afim de se t'ractar 'dos preparativos

para a recepção de: M. El-Rci

D. Manuel H na_ saia visita a esta

cidade. I V

A reunião continua amanhã, a

l hora da tarde no Governo civil,

visto não se ter podido hoje tomar

deliberações definititras.
t l.

."«

Diziaanos ha 'poiico um' amigo,

Sobre o artigo que ,o sr. dr. Jay_-

me Lima escreveu 'para et jornal-

hamenagem que o porteiro da re-

partição do governío civilpublicou,

que nunca o Progressod'Aveiro

quando a Iucta era accesa entre

aquelle sr¡ e' o sr. _Conde d'A ue-

da, escreveu artigo que mais un-

do podesse ferir as susceptibilida-

des d'um chefe politico, como o sr.

dr; Jayme Liina o foi por herança

p _rnai

n não fosse' o estylo, diriamos-

que' tal artigo não sahira da pcnna

do sr. Jayme Lima,e que com cer-

teZa era da lavra do seu mais fad-

cioso adversarlo politico.

Parece impossivel! l.-

I'

O sn dr. Jayme'Silva na _men-

sagem que lera aos seus chefes, de

Agueda, salientava o serviço rele-

vante que suas ex." haviam feito

Aveiro, tirando do reino das nto?

pias as ruas n que a Camara deu

ç os seus ant-colados nomes.

jornal-limnenag'cm, o sr. dr. Jay- u

í me Silva diz-lhes_ que não pensem

' suas ex.M que «deixa de recordar

3 com saudade esse bello edificio que

a sua politica Sacrificou . . .» a vom

tade do sn Gustavo,

quem, eom o dinheiro que 'todos

l

Ã ro, abriu as tacs avenidas.

l Mas. . . Voltaremos.

l

l
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que foi a final l
l

|

Nas fregnezias ruraes do' con- .

lcelho d'Avciro é profunda a deso-

, lação que lavra entre os franquias-

tas, ail'astadoa' dos progressistas

por irreductiveis divergencias e

› incompatibilidades pessoaes e pos

l liticas.

I E' assim mesmo que os que-

rcmos.

  

f

A camara era representada no

cortcio apenas pelos vereadores

progressistas c pelo sr. presidente

da camara. Da maioria i'ranquista

existia o sr.- Ricardo Campos, que

por signal substituir¡ o Miguel na

l c'onducç-Zto do estandarte.

“O

A posou em :Xveil'o

  

D-'plli'c' de frito e concluido. al-

lrndrndnsse :i todas' :is rrrlmnaçõrs

¡inssirris n impossiveis. . . u decou-

llndo rrgulaumnlo da "PQP" da ria do! p

.l \'eiro ainda está na rmnmmsãu cen-

tral de pesrm-ins . . . que não Concluiu

ainda os eai-us rwtnulm_

E' lÔrne e iilJithn a exploração
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acima cousa qnv, eum apprnxlmaçffn¡

_ deixava Illalllft'Sllll' na urna a viunla~

I No artigo que esCrevcu para o d... dm. WMM_

A ¡it-.loja fm r¡ja,'e (islilo na ¡iii!-

mmia du IAHIUH tw aomitucinwtliua

nim se (li-seni'olzirain durante na dias

da luria A

An lado do sr Albano de 'il/lei.

lu Galileu-«ram Ira (“idade na des-

pagamós para o edificio do Terrei- é apaixonados. min mnilus. que ¡Ilha-

vaui para u passado o runie'clnra-

vam eum c-spt-ranç; u futuro. capi-

lnnvadns por seu lilliu in Milão po-

litica du vastas faculdades o um

- combatente drnmladu e inl'atigtavel.

0 Candidato ¡irnurusmsln pur-

deu no coilt'ellin d'Aveiru a elrlçli'l'

por lllmltm Vulns. largaiiiun'lv cum-

pensadns pelas ill-'IÍUI'HiS (um lhe ¡le-

runi UN outros dois concelhos. E foi

elmlu.

São llBClll'ridl)8 muito perto de

Oito annns.

cnnncl...n.w-.-.---.-..Ã

Joaquim Peixinho.

r Foi assim que o sr. dr. Jayme

de' Magalhaes Lima, por consenso

unanimc do partido regenerndor'

d'Aveiro recebeu, por morte' de seu

Pac, a direcção do partido-aibrte,

disciplinado cdo maximo prestígio,

tão valoroso que ao sr. conselhei-

ro Albano de Mello e @pode d'A-

gueda, após a #administração poli-'

_tica d'aquellc, lh'es inlligiu month'

mental derrota, como o Sl'._ dr. Pei-r

xinho com lealdade confessa:

Pass-:emos a reproduzir o ãrtia

¡mlitieu qm: se tem leito com em¡ 420* que o sin dr. Jayme de Maga-r

magna questão.

_ l A

Acabei" com isso, por decoro.

:-~ .n.¡weszrtà-e-ao-ã

HONTEM . . .

E HOJE!”

--==.1(-)c== --

Tem singular significação a

co'mcdia politica que ahi se repre-

scntou no passado domingo, para

o partido regene *ador local.

)artido de José Estevam, de

Mendes Leite, de Bento de Maga-

lhães, de Agostinho Pinheiro, de

' Sebastião dc Carvalho Lima e de

tantos outros aveirenses illustres

que n'elle combateram e por elle

lucta'ram, o partido regenerador

d'Aveiro que legitimamente repre-

sentamos na imprensa à cerca de

l 40 annos, acaba de assistir sobera-

l namente a mais uma manobra po-

litica que nada edifica de digno e

alevantado e tudo destroe de tra-

dicional e sublimemente patriotic-o.

Hontcm. . . e hoje!!!

E' este o titulo com que epígra-

phamos este nosso simples regis-

' to de notas. A historia é vasta

ie demanda, por isso, mais vagar

e disposição adequada que' hoje não

possuimos, porque nos indigna um

uma tão brusca e injustificavel con-

, tradicção de factos, de a i'llrmaçôes

ie de velha orientação politica;

No n.-° especial que José de Pi-

i nho, porteiro do governo civil, edi-

l tou em' honra do seu chefe hierar-

chico, escrevem entre outros os

srs. drs. Jayme de' Magalhães Li-

ma, .ln me Duarte Silva e Joaquim

Peixin 10¡ São as ai'fimações de

Suas Ex.“ que nós passamos a re-

gistar, como nos cumpre :-

IIontcm . . .

1900-- |'908

Foi em' novembro de ¡900 quo

o sr. ('-unwllrr-Iru Albano de Mello.

após bastantes e valiosos serVIçus

prestados a esta terra'. como Gover-

nadar civil. se prnpoz dt'pniallu por

Areiru, que a esse tmup'u formava

um circulu umn-»mínal eum os nun

l

l
1

lhàes Lima escreveu:

«A intensidade da concorren-

ci-.i na vida moderna, ( nando a (inn-

§|Í||*li|in”3 "US “PHS “HIPÍÍUS !Hilll'e

cidade e lmlas as divwsas forman-

de commodidade humana. exige a-

energia de shell-s CallaZt'H para a.

manutenção e rllicm. IlPRelclIíIlVÍllien'

ln das c-Illuctlvulades inlrresqadas.

Su não ha alguem qm- Lenha apli-

dñms bastantes para fazer vale-r m

força d'esses agrupamentos 1- lhes

Conquistar n lugar que lhes perten-

ce na distribuição das formas do

t-slatltv. altas elvnwnlu de prosperi-

dade capilal em trinpns, cunm n

nous“. de progressiva intervenção'

dns ¡audi-.tvs publicos em toda a*

economia social, se palm¡ pequenos

nucleos dispul'gus pelos campus não

encontram um capitão que os guie,-

lrisle destino a espera; srrñ'u por

essa .lelieiemna cundmnnndns im'

abandono lala¡ eu¡ que as lui-ças se

lhes uleñnhain e gradualmente em-r

¡mhrecem, :i mmgua de salutar cult

tivo u sustento.

Ora nas cousas politicas e een-

numiras do districiu d'Avmru, o sr.

l'mule d'Agua-da tem tudu para os

povos qu” a sua nollicitnde se rn-

trugmn u confiam o mais leliz e de-

ligonle dos cl'ei'ns, quem' melhor'

llieu del-'ndo os direitos e mais

abundantes hetwñcios lhes clinqunu

la. São por isso legítimas o pl't'Sll-'

gin que o Cerca o ns louvores que

llie lrihulnm. Ganhou-ns, por uma

activnlade rara e dotes proprios,-

não vulgares, para nlnn lui-«fa que

está longe. de- ser mesq-uinha.

Em lina fé' o reconheço_ dos:

premlidn, coinu é meu dever, d'ai-

tenções 'DOSSUHFS, que para num

guardo e não podem [Olllar'SI' s-nr

conta em mnnienlo de justiça pu-

blica.

Aveiro, 6 X1908.

Jayme de Magal/:rs Lima.

Cabe-se das nuvens l ll

0 sr. dr. Jayme Lima diz-se*

.retirado da politica, mas sobre' ar
' ' t . w n r q o u o

09“"“ 'l “MV" e 'l Alhe'g-"m- F0' !sua mdwtdunlidade politica cahe'

quando a_ lei eleitoral em ainda al ainda a responsabilidade da vida"“
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DlSTRlCTO DE AVEIRO'

lSSlBllllllES

Tendo sido enviados a cobrar por intermedia

do correio os recibos das assignaturaa d'alguns dos

nossos prezados assignant

o maior empenho a penho

es, vimos rogar-lhes com

rante tineza de os satisfa-

zem a data da sua apresentaçao, tineza pela qual

muito grata. se confessa
i

k ADMINISTRAÇÃO

  

presente e futura do partido que

uma vez a sua ex.“ confiou a sua

direcção.

Lançado após breves dias da

mcmoravel lucta de 1900 nos bra-

ços do sr. João Franco, logo scin-

diu o velho partido de seu Pae em

dois grupos. Ao que o Seguiu, aca-

ba sua ex.“ de o lançar aos pés do

bi'. bonde d'Agucda, cont'essandoi

a sua incapacidade politica, com'

dolorosa surpreza de todos. Ao

quero não acompanhou e preferiu

dar o seu apoio ao iucomparavell

o o'lamentar e estadista llintze Ri- I

l

 

beiro, o sr. dr. Jayme Lima acaba

oe procurar a sua aniquilaçào, pe-

lo eugrossamento das fileiras ini-

migas que com as suas palavras

incitautes quiz conseguir.

Reproduzimoa agora o que o

sr. dr. Jayme Duarte Silva declara: ,

Meu caro amigo

Aveiro, 9 X4108

Não me asmiciar a esta home-

nagem »o Conde. d'Agueda e ao

Conselheiro Albano de Mello, tai-..l

ria uma covardia. mórinente agora l

que eu soñro duvidas entire o mon

comportamento politico. E aHSltll,¡

quando euontra razão não llVPSSH'

para acceit'ar o couvue, aquella se- i

ria de peso.
l

u...nn›no.¡...n..u.
.a..-.c.----

Quero vêlos pulos avrviitns

prestados a Aveiro, e a Verdade,

dôa a quem doêr, é que até hoje

ainda ninguem os i'xcedvn

E again) ou não podia deixar,

e i› luz iorni i- un l -in 'vet-

d Í s | . l L' r' l H 1' A i Acha-si: oii Coen¡ Nora em uso de banhos

renào, e de ilws consngriar. em pn-

blico e razo o ilieii louvor.

Não penso, porem. o meu ami-

go, quo eu esqui-co tero (Íonde dr-

Agiieda, mal orientado, promovido

a mudança do regimento: não pm..

ao que cn dvix» de recordar com

saudade esse hollo edificio quo a

sua politica sacrifício¡ :i vontade de

iiin calliulico, armado na occastiio,

em jacotmio. Não i-sqni-ç-r Mas

lcltibrn-mo egitalinonto de tanta cou-

sa boa que elle tem feito; tenho vte-

to tão de perto eoino elle deSeja

acertar, qnt.- eu tenho de fazer n

destaque da sua ñaiira como senth

uma das priuieiias que tec-in favo-

recido extraordinariamente a no-isa

terra

.oo-a: .nono-....-o--q

Amigo corto

Jayme Duarte Silva.

O odio que o sr. dr. Jayme Sil-

va votava aos srs. d'Agqua era

tal, que *ctaujo filiado ii'um par-

tido m'onarchico, durante a oppo-

sição de João Franco trabalhou

sempre pelas candidaturas repu-

blicanos, sentando-se ao lado da

urna e proclamando bem alto que

procedia as›:im para manifestar

bem claramente a sua incompati-

bilidade com os srs. condes. . .

Cmiti'nuaremos .

  

_ F 0 ::me orar*

___.

  

CINÊFONO

N'UM CAFÉ CONCERTO

EM MADRID

Grande salão. Todas as exten-

sas filas de mozas estam Ociipadas.

Em algumas joga-se silenciosanion-

te o xadrez, tipezar do mal contido i

Interesse dos aiiiontoados ohsi-rva-

dores. N'outras, ein muitas, os jo-

gadores de dominó batem deste-in

perailamente Coin as ¡io-ças c apos-

trof'ani escandaloaamente parceiros

e adversarios. Nau restantes toma-

se café, o lwhidas alcoolicas ou fer-

mentadns. Coin acompanhamento da

leitura de jornai-.s, de alegre oonvor

sa ou de discusttdu acalorada. Ein

todas eo fuma energicauiente.

A fumaça vela, com um ente-

nabl'f'cllllellltl do iii-Voeiro,a atmos-

fnr'n que os jorros ltlllllllIHiUS das

4 cupom.

Registo Elegante

--I==(v›==(--

Vimos nos ultimos dias n'esta Cl-

dade os srs.

Do Porto -D, R- anlina d'Azeveilo e suu

gentil lilloi ll. Main¡ Azevedo. _

~1)'Al|›erg;iri›i ›i \,l'liln -|)r. Bcrnardtnú de

Alhnqnl'i'qnc prq-.vidente du C“Im\)|'l|.

-Do hnrrnzoilm-Dr. Antonio Morin Mai'

queg do (for-iu e. Vidal Ouduiot e raposa

-17Esllilii10 -»Ciiilo5 de Figueiredo. .

-- D'liliavu-Jnae Augnutc d'Alineidu Mi

valida o .lowé do Satzi'iunviito.

-Uv Sonia -l)r. Manuel Nunca da Silva.

-Da Borinllia-Condrs da Botrnlhti

Seguiram d'esta cidade os srs.

Renato Futuro. _ . . _ .

_Para o P0¡ to-Siipuriti Machado e tiundin

De visita

'l'rm estado ii't-titu cidade de visita aos seus

oa nossos amigos o dignos utliciacii do nosso

t'xri'citc era. l'iicn Mori-ira. capitãwpii-ador

nitilhuria õ t'. Reboclin, alterei¡ de infantaria 14. I

-todo out-in lul'l'lLUI'ItI so i'XItte o pas-

Regressaram a esta cidade os srs.

Du Costa Nova-Dr. Mui-que¡ de Moura e

-Do Forte-l). Joanna do Ceu de Moraes

' e Silvn, Vl'lll'l'tllllln mãe do digno presidente do

municipio awircnse.

No districto

Dn sua rasa du Fogueira, já regressou ii

Coimbra o nosso »migo ar. lJui-rlo Ucatit.

~ Já chegou du Rio ite Janeiro, purii onde

tinlia ido, lnt dias no seu palneete do Snlrou o

muito estimado benrnicrito da instrucçi'io, sr.

condi- !de Saiu-u.

O nobie titular acha-sc o mais bcllamenle

' disposto com o que sinceramente nos congratu-

1 hum”.

Praias e Thermas

o litisso Intimo iunigo sr. dr. Antonio Fernandes

Duarte Silva.

Anniversarios

_Holilem-Iaaiic da. Silveira. Ovni',

Hoi.- › l). Olympia Nogueira e di'. Jayme

Magalhaes Limit.

_Amanhã-Ui'. Aureliano Bot'ch e Silva.

Montumór.

!de

Tem melhorado bastante n'estt-s ultimos

dia¡ o nosso amigo ar. Manto-l Miu in Amador

-Tnmbrm tem obtido ulgiiums melhoras do

grande dvsaatrc de que anErcu o menino Stsnuu

do Maia. rxtreinoco filho do nosw "migo ur. Sia-

nundo Mata. illustrado fiiiii3n-it'iiiitriu publico.

'M-D-_O

Exposição (lt) bordados

A redacção do Correio Efveu-

se. promove a abertura d'uiiia ex~

posiçao de bordados, rendas, Íidres

artificiaos, trabalhos de phaiitasia

t'lll ciiiro, pyrogravura e. pintura i-in

seda. tino será inaugurada no dia i

de. dezmnhro, devoiido estar alter-

la até ao dia 3| do mesmo inez.

A esta exposit'fio. a 2.“ promo-

vida pola redacção do mesmo jor-

nal pódein tambem Ctl'lcltl't'el' ohje'

cito- antigos. como colchas, lcqnoa-

etc.. ciunproliendidos nas secções

de que consta a exposição.

As INEQSUaB que (leavjein con-

otirrer, llólit'll) dirigir-so :i redacção

do Correio Elveitse-EIViis, que lhe

furi'ic-ct-rzi sem demora as informa-

ções precisas.

-

l Doentes

l

|

 

dam de uma claridade matinal.

Como tiragem que aponta e se

afirma. cicia de boca a Doca e de

ouvtdo a onvulo o uiurinurlo:

_Silenciol Silencio! A Ve-

nusia Vac cantar!

Magicamente cessaui todos os

rumores. e os olhares. onde brilha

o logo do seiieualismo arabe, iiXHlll-

se cobiçrwos no tablado, oiidc a can

tora da moda. a ailiilaila Vcnnsta,

n'uina attitude sublime do belleza

|

.liiilio do quarteto para soltar os

aniavioSos trillos de uma Sriféa.

0 esbagaxado e curto Vestido

de sotini preto, em preguinhaa for-

radas de escarlate, parece invertida

taça de onix, que o mais leve mov¡

l
Pam Lisboa-Ailtandio Souza e esposo e 1

titi tlllllttl ii tllllltll

iiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiitii

Um rim-nte numero do jorna|

londrino. que trata de quanto inte-

ressa :is senhoras desde as modas

até a educação das creanças, des

de o governo da casa até o di-por-

te, dosdo 'os lavôros até as holias

artes, Tilt-i Ladies FlFiti, traz i-x

tensas 'informações si bre a caça

grossa na Africa Oriental l'ortu~

guwza.

Aaaegnra que Pula rcgii'to é ex-

plcndida para cosa caça, e que ein

nenhuma outra parte da Africa po-

tlttt'ñn tis caçadores t'nt'nnlriir Innltir;

'lllllglillh Ilth'ntIH que iio ttotigl'osrtu
facilidade de coleccionarvenatorioa

UUÍHHS

Depois dc dar nitnucit-sas in-

dicações sobre itint-i'ai'io, vesttia

rio. urinanwnlo. armas, acampamen-

to, transportes e provisões do toda

a especie, aplica as :is senhoras. o

conta quo entre ellas se vao, alas

trando o gosto pela caça dos gran-

des aiiiniiios selvagens.

Informa que se deve ir ao (“a

ho autos Ile seguir para a lieli'a,

para adquirir cavalos que no lvl'l'l-

de . torto portuguoz não se oucontrmn

nas condições necessarias; qui- em

sapoi'to; e que. na Beira lia bons

hoteis, i'ecoinineiidando o Sthiy_ o

Royal Mólrnpolo t_- o Qiiiwii's, ('.tl

¡os preços regulam de 12 l¡2a 30

chellings por dia.

Observa que no lt'l'l'lltll'lu por

tngnoz as licenças de caça não se

vi-ras, e quo se devo dar toda n at.-

tonçño a elias para se salirr o qui-i

periiintteni matar. ('ada licença,

incluindo a dc porte do armas costa

3 libras. Para uzar cartuxiis de. na

lii é iiidispransavel auctoris-»çi'io es-

pecual do Governador, e paga se

por ella (dispensando se a outra) 9

'libram t' ficando so aiii-torisado a ra-

çar hiptlpulamuñ, bttmtlud, piratas.

kodooéi, l'llll'CtírmthS. zebras, uiya-

das, th-“BU'HZPS, gnnmas. o oleluir

tes cujos dentes toin mais do lit'it'r'

tomado peito. Acha eXtranha cori-

tradiçño ein não ser procisa licença

para caçar alllllll'ltts ri't'iisz cut"“

leopardo?, Coroudiios, riu.,

cuja destruição alraz as aiictorida-

des pri-iiiiain.

Na RodhoSIa essas licenças

custam l't'B.)L'Cli\'tllllFlll0 2 e 25 li-

,hras

l Indica que o preço de exporta

ção do toda a caça grossa é de 'l

litira p--r cabeça.

lt', conta que, ha poucu, 3 ca-

çadores niglozi-s, armados de Cara-

b'itias 303 Leer Mi-tford, mataram

ii'niri dia 4 de uma manada d». «t5

hipopotamos que cantei-rilraruin por.

to de Qniitintine: o que, voltando

ao mesmo ponto para aproveitarem

os iii-spoios dos tlllllllaks mortos,

alrida ali estava a manada de que

aliam-rain mais 5. Que eXcepcioiial

felicidade!

(“custando isto na Beira. acu-

diram alguns caçadores portuguH-

zes armados .lc (Sailing-guns. mas

a manada já havia tluHül)l)-'Ift'cltl(l.

O jornal l'riza que «os poriu

gut-'Les não poesiu-ni o instincto de-

portivo dos uigleuosm e noticia que

Lady Grizel, acompanhada por seu

marido. senhor do Belhaven. vol.

 

;i|nli4.~',

   

titos de negro Selim, onde riwalta

o Vermelho dos tacõos Linz XV e

ri o cairarlate do laço moutrando a

anilada e luminosa (leiiiadura :la ar

listica e rica fivela de brilhantes.

A resplandccente alvura naca~

rada da pollo realça a escultural

modelação dos braços, Colo e rosto.

Aa perolas, ruhins e brilhantes dos

brincos. pulseiras, colar c diadenia,

patcnleam que Venusta tem tido ao

seu sorv¡ço,_nas bolsas de Paris. dc

Havana, Argentina. Cnile, l't-rú e

de toda a Hespanha, como deligen-

tes corretores, Apolo e Cupido.

Todos esses olhares qimlhe

devoravam a belleza, devtani iñt'r-lhe

a ilesugradavol Visão de uin flores-

  

ton recentemente de uma expedição

vonatoria ao tt'l'l'lltlfltl de. Trans-la

na, onde matou leopardos. nipopo-

tamos, e inn hulalo do Cabo, e jul-

ga que é a l.' vez que uma sentiu

ra caçon tal animal. Lady GriZel in-

lt-rniiu tl'tl' até regiões, onde nunca

lôra vista uma mulher lirancii.

Provavelmente Lady Gti'u-l nun-

ca teve tantos nem mais ardentes

admiradores do que então,

BARÃO nr. cancao_

--a-now

Humeiingein ú. rainha

O sr. ministro dos negocios eu-

trangeiros roceheu um nllicw de a.

ox" o sr. Nabuco ombaIXador do

Brazd. e actualmente encarregado

doi-i negocios du Portugal ein \Vas-

contra a tuberculose. n'onte inoinen

to reunido ii'nquclla cidade, o ur

Gourgol do Amaral prestou iiiii elo-

qnoiite tributo do reconhecimento

a sua inngcsta'lo n rainha i-ir" l)

Amelia. ¡ii-ln init-iativa o. pliilant ro

pico traballio na luta contra a tn-

liet'ciilooe.

l

l

 

O congresso fi-z uma calorosa Do mesmo mudo que aos nossos

manifestação a sua inageslade a

rainha.

 

iíaiaii

natalia

Não foi preito, nem consagra-

, ção, o que ahi se passou no domin-

lgo ultimo, com muzica, foguetes e

jantarala; foi simplesmente uma

comedia com fins retimamente

- eleiçoeiros.

Toda a gente sabe em Aveiro ¡ Hei-tem ou quebram todos p r r'giial

quem é correspondente do «Com- g lrttZeiitlo ami nossos Olhou¡ a "mama

;mercio do Porto», por signal pa-

dre; pais esse dit-o claramente:

«Areiro, 12.-Aa f-wliis que eo r-'a

lisuiniu lioutiiin aqui em honra don ora.

Albano do Midlo u condes

de Agar-da. .-utiwrnm Ilnuliimbrantra o

tivi'niin uma alta sigiiiño,.çãn

Pimnovirlaui pi-la «amam municipal,

n qo¡ pi'roidn n ar. di. Jôlyl"" Diitl'l.N

Silva, e cuja maioria é frtiuqni-itn c- ii

minoria prngreaniala, estalmlnceiii um

entendimento eirdaal entre os »Ii-men

lim pwpuiid-si'aotoa oo concelho, din-Iva

riu-cum antigas divorgnicinal e, conun

grnlldü a umtmt» da li'nna-iia dintirictos,

Como não oii ara. conselheiro Albano dia

Mallu, coodu da Agiioda. Jaymn de

Mitgnlliâru Lima, Jl|›'l"l“ Duarte Silva

o outros tino dnitt campos pnrtidariini,

:telão dao-«rio fi-ciindnn

pain oa rnvllioiamnnlon e progreuntiq da

cidade o d'eala CÍI'CUIIHUIlpçãU adininis

Irativn

DPmnis, segundo consta. o -r. con

salliviro Joné Luciano, ao facto do que

ae pneu», saiict-.iivnantlii›ii, decerto

que a futura camara de maioria pru.

grossista, Como é da oidem, [unha ro.

presoii'nção Írnnqiiiita, ou dos nlmnen

to-i Qui! teem ncornpauliado compro o

er. dr. Jayme Lima. o

ciiiiiwlhviiro

om resultados

Eis a razão do protesto que

aqui dirigimos ao sr. ministro do

reino.

O sr. governador civil faz po-

litica legitimamente partidaria, con

centrando as forças do seu partido,

não com as do partido regenera-

dor, como se comprometteu ao ser

,nomeada mas com o franquismo

para, colligados, progressistas e

franquietas evitarem qualquer .ac-

ção politica do nosso partido, na

actual conjunctura.

a.._.....__. ..__.

M

-da Soleá e gorgosou, como rouxinol

namorando a noiva ao luar:

O lauzame iil horror del luego eterno

ó cliivume dl'l gocu til iilto etnporio;

puca tn amor, que no és cielo n¡ eu Ínñerno,

jaináa deja du ser un purgiitorio

Ctizniinrt-ii y amantes

cnutivnn fascinando ciiu will-joe;

unos cuzun mujeres con diunmntes,

y otros cogcn nloudrna eou mpi-jon.

A un tiempo na iii-.leitii y os maltrntn

Iii precioso Vrnustita,

pnce os mujer que ai os iniinI mam,

y, si vuelvc á. mirar, os resuciln.

Aqui arileit Troia! Quando Vc

mista concluiu o canto. cada iini lc~

riu o marmore da lnPZü com o que

tem mais :i mâ'ii. It'oi um harbnro

mento, e até a respiração listra lan- U¡ “mi“ ”e 9'10“"”“99 "a l'WWllÇ'"l tamhorilar coui hr'IIqu-'lah peças de

tasticamcnte de vivo ru'nro. De um

;ninho de rendas. em camadas alter-

| nadas de negro e alegro rosca, einer-

.getn as hein torneadas e fornidas

pernas, que parecem nuas pela exa~

cia côr di- carne das meias. Embo-

I

' trtumfatlora, espera o termo do pre-

do apiiihada e luxuriosa multidão

dede Iiirnutos c citiigcstionados Sa

tiros e Fannos. Mas não os temia.

por os Ctil'liltBCt-'l' como doi-.eis e ge-

nerosas chibatos. Por isso ella. com

absoluta St^fellttlütle e diilcificada

w. ;mtos tainpailau electricas inuu necaiu-the ua pés os afilailus sapiu paixão, soltou os cristalinos Ais!

dominó e de xadrez, colheres, co-

pos o pires. em teinperittioiio coro

de aplauso. Fnzilavaiu no ar ou elo-

gios mais pleonaaticosms reqiiehros

mais fuel'oreceiites. :is proviicaçñes

mais volnptiiosas.

Mari nada alterava u agradeco

Éhronica ba Semana

-=(o)= _-

Depois ~d-'utn largo periodo de

hum trampo. durante o qual predo-

minou, eoin num llltilâtrtluta raras

Vi-Zes egualada. um ceu limpido e

azul, elo-gain agora as Ittliitt'll'êlrl

massas de nuvem, perturbaiido

aquellee dando :í atuiosphvra o tout

grlsaceo que' Collleça |;t a ¡repou-

(ldl'afi

A queda das folhas aqui oiii

baixo aciiiiipanlia Iii no alto a mu-

dança de coloração; perdem os cain-

pos a sua verde tonalidade e esfo-

ina-se no ceu o azul brilhante. e :iti-

sun :i liola d'uin caracteristica pal'-

tluCPtltn o invade todo, tanto cm ci-

nia eoino uni l)aixo,coiiio a côr mais

apropriada para a estação menos

alegre do anno o entre nos a mais

:loco o serena. O tempo cuula da

mise eu scene Coin iaiinlio e gout a

do citocinur eoiii propriedade as'

distinctau parti-s da Sua obra. E é

interessante o meio do que se tier-

ve para produzir a illiisño scenica.

ouvuloa chogain, misturadas mas

unidas, as notas tilsllllNHS qn».- n'inu

dado moon-nto Pl'Ullll'IJ'tll ou difl'e-

rontes instrumentos d'ninii orclies-

lra, assnn chegam a nosstiu olhos,

n'uiii mesmo raio de luz branca nina

multidão de raios de distincta colo-

ração.

Para atravessar:: atniosplicra

nem todos tem a menina facilidade

para a una propagação nas differen-

tea epochaa do anuo Quando aquel-

itl contem grande quantidade de got-

tas do ag'nama una utilittriicie se re-

tnnaloiade estaraiiqiuagada mas mais

apagada.

Quando o ar esta séccm no ve›

rão, au particulas do pó oiiipalpavel,

os resqnicms da transpiração oiga-

nira. tudo o que fl-ictua na athnioa-

pliera. se refl-cto com preferencia

na côr azul. talvn-z por si.: adaptaram

melhor as dunenvõus de corpus tão

llllllllltri ao tamanho il'aquu-lla vibra-

çño_ do qnt- a qualquer outra; e por

chegar ate nós a diria i'ôr ein minor

quantidade nós vimos o ceu azul.

E «esta é tanilmni a cansa de

que no começo e no fim das sua¡

lllal'lHR representações a Natureza

ao tingo dt: tona ¡amam-mz. porque)

a tnl hora alinnda na aih iio-iplien,

(l'nrioiite a occidciiti', u vapor do

agua No estado de vapor ii agua

perinitte mais raCllttlt'lllt' a pnsz-

guin aos raios veriiiulhos, que pre¡

Ct'tlt'tll o nascimento e o occasti do

sol.

E é claro que no que fic» dicto

se toma a palavra céu nn acepção

do alliinosphi-ra. Porque fóia il'i-lla.

no réu astronouiico, privado do ina-

teria, onde a iuz não pódo reflectir-

se, reina a escuridão mais comple-

ta, como reinaria o siloncm Sobre

a terra ii'iiin dia do vendaval ao o

vento na una carreira não enemi-

trance obstaculos que o tlt'LJVBSSttIII,

[unindo-o braiuar wiif'urecido.

João Semgraça.

MOD-_-
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São esperados ii'enla Cidade, tal-

vez amanhã. os toi'pcdeiros que :iii-

dam_pe|as costas do norte em ins-

pi.-cç:io iiiaritiiiia.

 

do sorriso de Veiiusta, de uni pu-

dor iinaoulavel,conio pintura de Vir-

gem arruubada na contemplação de

uma Hôr.

Coin a mesma delicadeza e cau-

dura, cantou Joias, Seguidilfas' e

Malagueñas, e Cittn o mesmo ango-

lical sorriso agradeceu Iuiperturha-

vel as entrepitouas e libertinas ma-

nifestaçõee.

Depois a Deusa intangível des-

cou :í terra do peca-.ado, abaiicou á

ineza de iin.~i ricaços esturdios.

-l'orque não cantas, como as

tuas colegas, coisas frescas, apimen-

tadas, e não largas o «.nlnvado Uain-

poami-rP-“orgunton-lhe um dellen.

-t'oqueP E' simples. Ao pit-

biico devo a honestidade de artista.

Agora, ein particular. aon para o

que os mens amigos gostarem, a co-

meçar por esta taça de (lhainpagiio.

Mau! Deixem-me beber. Toquem

mas não helisqiiein.

Barão de Cadoro.



     

Ill

Conselheiro Julio de Vilhena

_=,(.)=_.

Foz segunda-loira um anno que

o partido rr-gouerador. pelo voto dos

sr'ns principaes representantes, accio-

Iuon seu Chclc o ar. CtvliSt'iilL'll'o .Iulio

de \'rIliunn. i

tlouuucumramlu esta i dotar. al-

gum lltelllilrth do partido regenera-

dor o fl'vrt'vernni un respectivo centro

uni r'otroto do lilthlt'c estadista para

ser cullncudo na Sítio dus sewões.

tierra

foi o retrato Collocmln no lugar que

llic estava destruindo. N'a-ssu or'cu-aião.

n sr'. Consolliniro Julio de Villrnnn,

que sc acima uu mil¡ do lulliur. l'or

r'ouvidítdn a ii' á sola das scsvões nu-

deu ::guardava uqucllu agradavel snr- i

Prel“.

U er. Cousnilicir'o (Itirlipos "nn-

riqttes foi convolndo n Í'nzcr o ¡nan-.

gut'nçãu do retrato, ¡niswâo de (prai

 

dos nove liorus du noitc '

  

percorrer os ares coma ¡nr-sina pren-

teza que as aves, e ser-lhe ha pur-

mittulu attmgir a velocidade du vôo?

A maior velocidade querem sr¡

do registada é a de nnrgaivão; quo;

segundo"#Spallanzarufpercorre 89 Í

metros e-m um segundo; segue-se-

lho a andorinha. que. nu nwsmu ee

paço de tempo. pomurre 67 metros.

o que corresponde a uma vuiomda-

do de 320 kilnnwlr-m :i hora, para

n Pl'llllt'll'u e do 240 kilornvtrns pa~

ra a svgnnda.

E' certo. que entao velocidades

apenas silo obtida¡ duram:- alguns

instantes. isto é. durante n lnllljm

da observação, n que apresr-nla lms-

tantes tltllicuidades. e, por conse-

gnlntu. muitos tuoxswtidõr-s.

Corn ou pomhuu corretos. o uai-

Culn das velocnlades parece lllt'nttñ

tlillicrl. Pode ser de num grand» ex-

trusão n duração_ que u Conwçu n

o lim tornam lavil notar. l'arr'cn.

pois. (pm ao pódc-III nbto-r d'ellr-s

algarismos examinar. o ¡jun não é

completamente vvrdndmrn, PMN]th

elle sc desr-ttrpctliiou prolcriudo urn ias um“,an só s., ...¡..jem P01., H3..

tilSPHl'QU eu¡ (llllt (|(75l'l'cvtltl HS (Illillt-i

dades do sr. Conselheiro Julio dc Vl-

iiwna, t'nmo lrnnieni. Como jmliliCo o

como estadista. 'l'n-rniiunu fazendo

Votos pulos lt-licidudcs do sr'. cume-

“loiro Julio de leiuua e pulos pros-

lit^l'l(]tttic~'› do |)¡|Í'lltit) regem-rodou'. :l

Ctrjmi destinos elle talo dignamente

preside. ' "

As palavras do si'. Conwllieirn

Campos Henriques' forum coroadav

pol' uma salivar do palmos. depois do

que n iilnsli'e chefe do partido rege-

nernnlor foi ailrroçardn e Ctnnprinrrntu-

dn por todos osyeuv Corrcligionurios

(e ülll'gllh' presentes.

No val:: onde loi Collocadn o rir-

trato do .sr-4 CUIIHt'iItCIl'O Julio de VI-

“mim, \êCIII-Stt oa retratos de Fontes

l'oreiro dc Mr-llo e Hmth linboirn c

os linstoa de “Ulitlgu du Fonseca¡

Magalhães e Joaquim Antonio d'A-

guiar.

“-..-'-

Icheu (|,I\\'t.^ll'()

“Wc rvallzdr .w :inrauliñ pelo

ltlr'lu dia luna sessão snlunrno nu

Lyct-u nl :iv-'iria para almrtura das

no!“ e distriluriçãmlu diplomas nos

eatndzinles (ZiaHSIilCtttiUH no ítlltlt) le

CUVH Íilltlu.

Agradecomos o Convite_

SÊOHT
----=(¡r)= ---~

 

No tornou) de tiro aos pombos

que no pai-;sado domingo se l't'ail-

ZHII r-rn Eüjltllilll lurmn ¡tlnsxilicu-

tlm-z 1° Athlno Guinmrñon; 2.” Hen-

rique Muriuhu; 3." dr EIyZvo do

(“astro; .'I.° dr. Autunuu Guimurñnn.

Eram /r ns premios e '27 U5 cnnCnr-

rentes.

_.-

Para domingo prnxnno annun-

Cla Se ont Estarreja um torneio do

tiro nos pombos u ;is esphoras, pa-

ra o qual ha grande animação on-

tro os atiradores dos cone-:thus vi-

ambos.

A 3 de setembro lindo W'd-

bur Wright nn seu ncrop'auo cun-

(Iu'undn dois passageiros bate-:n de

longe todos 'os recards do mundo

Voando 55 minutos u. 37 seg. e per-

correndo 56 kilouiutrns,

H--nri lt'armau a 29 do mesmo

nioz vuoo sósiulro din-auto 43 minu-

tos cobrindo 49 kilometros.

A navegação aerea reserva nos

grandes surprezasm é um promo»

ma que será,'cnrtaineritn. retrolvido

um dia. O homem. porém, pmtu-rzí

”71'.ch

MATRICULA PERMANENTE de alumnós internos, semi-internos e externos d'arnbos os Sexos para Instrucção Primuria (infantil, 1.0 e 2.0 g

do avo, isto é. em linha rvcln, om

tanto que ou punrhou nego-'m go.

rulmvuw uma linha curva, ou uma

linha qunhrada, para o tjlld Infiun n

direi-ção do vvuto contra o rpml

“têc-ru alo luctar.

E' pois (pinsi impnsniwl ohter

exactann-nte a velocidade do seu

j VÔU.

Qualquer que soja, Segundo as

:melhores ohsnrvaqões. arlnnlte se

:que a Velocidade ilahlltlâti ¡lu-r pniu

hns Corroios é de 'l7 :i 20 metros

¡pur segundo, lNlu é, de GU u 70 ki-

loirietroa pur hora.

PÓdc ultrapassar Iiothr-lniontn

jestos algarismos. havendo r'Xulll'

iplus em qu'c. por um dia Iimpnlo.

cum jmllCu vento. Isto é, em cutllll'

ções alhnnmplwricas nmitu fervura'

:Vl'làh as Velocidades dos pombos

:Corroios attrngr-ru e muitas vom-s

1ultrnpnsnzinr 2h' ¡In-tum por sognn

do, ou l00 kriumr'truu por lia-ra.

t) vÔu da «guria vao nte 3l mo-

lrns por segundo_ o o do l'nlcñn n

28 rm'tl'on_

¡ Sr-uiindu A. de Brun-uso, a oo-

jdnruiz véu¡ em ti-.rCeiru lugar_ pois

::Manitou 18 inteiros_ r: mu arguida o

“ pr-!rcann e u almtre. cuju m.. pesa-

do varia do 6 n 8 metros p- r se-

gundo.

A numca. dI'I. Pettlgrew, con~

segue uma velocidade ordinaria-

mente dr- 7 a S metros por Ht'glllt

do_ mas latllbrlll pode altiugu' 50

"intros.

As borboletas não vão além de

1 a '2 metros.

l

 

o TEU LENÇO
--==t*›=--

O lenço que tu me deste

Trago-o sempre no méu seio,

Com medo que descontlem

D'onde este lenço me veio.

As lettras que lá bordastc

São feitas do teu cabello;

Por mais que o veja e reveja,

Nunca me farto de vê-lo.

De noite dorme commígo

De dia trago-o no seio,

Com medo que os outros saibam

D'onde este lenço me veio.

Alvo, da côr da açucena,

Tem um ramo em cada canto;

Os rumos dizem saudade,

Por isso lhe quero tanto.

O lenço que tu me deste

Tem dois corações no meio;

Só tu no mundo é que sabes

D'onde este lenço me veio.

Todo elle é de cambraia,

l O lenço que me offertnste;

D   
Parece que ainda estou vendo

A agulha com que o bordaste.

Para o vêr.. até me fecho

No meu quarto, com receio

Não venha alguem perguntar-mc

D'ondc este lenço me veio.

A sciSmar n'estc bordado

Não sei até no que penso;

Os olhos trago-os já gastos

De tanto olhar para o lenço.

Simões Dias.

“-..-»-

Exames para o [Itu-atuar

Turminartuu _já cru infuutorm ?i

os exainws dos 2." .sargentos que no

posto innnedmto desviou¡ Il' .servir ou¡

Alru'u, cujo jury em comtitnnlu pc-

los sr's. Irrnjoi'llorrêu dns Santos_ proa

sirlcnto; cupltñes Pedreira o tiulirrtn

e torrente Figueiredo. voguos; teuvn-

tt- :ajudante Lopes Matheus, score-

torto.

tlom'on't'rzini seis candirlaitoq,

licundo 3 reprovados e cabendo aos

tres restantes os closailiouçncs sc-

guintes: 3

2.” sargento Augusto -- l3,8;

2° sargento Victorino d Almeida --

|0.9; '25" sargento Antonin Ptnlrn de

(Iriri'111lirn--l5.5.

Couto nar preferencia :r (dus-¡ili-

coçâo nado inline. mas sim u ¡inti-

gunlnde, será o 'sargento Auguste o

prunciro a .scr (-luuuardo e u sargento

Carvalho n ultimo.

a-”

¡Ensinu (In gl'zunlnutit'a e

urinhrnetiua

O professor sr'. Ulysses Ma

Cilmi“ :umha de publicar em quinta

odiçño a Grammulicu pnrlugneznt

enslmula pelos exemplos, t-m con-

l'urrnidadu com as urauiinnlioas u».-

trauguiras, ulustrada num céu-;r «lui

120 gravuras. e cont nuns du 600

exr-niplns n exercicios.

Aqui-Ho prnluwoor mandou im-

primir os lIvrInlius com os [muito

dns dns¡ pro'nlvinns e exercicios do

uritlinwtina Coutidus uns cadernos

das (itñt'l'tjlllt's Gimme¡ n relativos

:is ultimas' «dignos hn pouco publi-

.~ad;is, n lim do um hrc-vn non-ni

gratuitsuuvntc oÍl'c'rt-culus a torto»

us punir-sumos ullicmes e de ensuru

livre.

.4-0”

Nuticins tnilitar'ren

 

Fui agr-:murilo com o olliuialuto

dc S, Thiago, o capitão medico do

exercrto e nosso presndo nnugn e pn-

tricin. sr. F'unmscn Iii-guild, lrt'itn

seus iniportantvs serVIçns militares i

prestados na Guiné.

_-..-_.-

.Nutlciuu esoula ros

Foi (follocodir na inuztividade, í

por sois metes. a sr.“ l) a Alda¡ Fer-

nandes Pereira. professora-;judontt:

da escolar central d'estn cidndo.

-A seu 'letil'Ju acnbu de ser

exonerado, o sr. Adelino Gonçalves¡

do Costa. professor' de Chaves. con-

celho d'Ar'oucu. '

_ao-_-

Um livro util distribuido

de graça

Os Armazous Grandella aca~

ham da puhlicar o unVo catalogo

das novidast rara a estação' de In-

verno iptu é' um interessante nlhum

de HG paginas illustrado com cér-

ea de 1:200 gravuras. predominan-

do os figurino!! de Vt'SlttltIs, "asa-

cos, capas e chapéus tanto para su-

Irhoras Cutllll para ¡rreulnat E' um

livro que todos devem pousnir por

que não só ali encontram os pre-

ços mais baratos de todo o que é

necessario :i existencia, como tan»

bem os magniñcrrs ñgiirinos que rn-

 

lS'l'lth'l't) DE AVEllltl

 

U C I C amor-oo FUNDADO HA 25 ANNOS

 

sem, podem servir de modêlo para ,

suma lm'leltes que tenham ri mandar

(lellrt-'Cclultnlt

Os Armazens Gramlella enviam,

intoiranwnln de graça a quem o po

dir, o iritnressante album de modas¡

o dííu o a todas as pussoas que. o

reclarnnrern nas caixas.

Tambem agrmlvcem quaesquer

bornes o moradas de senhoras a

 

quonn ouviarñu sem despesa :al-,goma

e.~tr-. livro por tantas fórums util oi

IlltllSthlsaVcl n'uum cava.

_0-_ 1

rrimlo ...

_=(.)_____

 

- Dente o meu cartão á se-

nhora P

w Dei. sim. aenli-nr.

- Que disso* ella .P

- Quo (lisséssu :in m'nhnr qnt'.

tinha nnuta pvna de não estar em

casa.

-Sim.l então diz llw. que eu ñ

que¡ burn Contente por não a en

ttultlrar.

   

'ANUNCIOS c

 

àlã
i

POP¡ I

FliÀNClStIU Sl'lli-\Cil t

Prulessor do Sum nul'm imperial e i

l

l

i

Em

real do Praga.

Tintin/*ção e all/¡plação portugueza do

Dil, MANUEL -\llUNl)lU li SILVA.

Prolcssor c advogado

C itt'l' v\-l)|'rl*',l*' ›\(',lH

ima“” Sr. l)

Coin num

polo EL"” c Autonioi
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N ESTA ofñcina, não só se fabrica toda a qualida- | j

' dc rivu

"iii“ @Minami de @nvimuriu

ANTONIO VILLAR

5..._.:__

Em frente ao (uz/igo eatalwlecimenlo de om'ivcsaria, de

Air/(mio da. Casta, Successor,

á rua dos Marcadores- AVEIRO '

CÁCABA de ser montada'umu OFFICINA D'OURI-

Õ VESARIA, onde se executa toda a qualidade de

trabalho' concernente á sua arte, desde o mais tino gosto

ao mais barato que sc deseje, sempre com u maxima per- «l

A obra comtnrá de dois elegan-

tes volumes e será Iilslt'lbtll'i'l en¡ lin-

ciculm rpiiiizcrurm de "18 paginas de

texto_ Íol'tnitln 8 ° grande. typo loga-

\'el c courpicvturueute novo_ (indu lus-

cirnto custará apenas' !130 rms. que

srâr'áu pagou no ¡rt'to da entregar. Us

;Iss'igliuules do provrncia rccolrcrào os

lusa-mirins pelo correio Hu pi'oço de

l30 reis, o pnguiiio de (tim-o um cin-

co llziscicnlos_ para o (pie “it's porão

:t'ln'tndos pelas respectivos estirçõos

1 posturas os competentes recibos.

A :distribuição que sorá l'nitzt

Coin lodo il regular-idade. começo nos

principios de uovmnln'o proxuuo. Ac-

cteithIn-sc Currospomlentcs em todos

us terras ;mude os não hai dando rc-

Í'crenciim n'esta cidade.

Asmgnn-secm todn'r os livrarias.

em vas:: dos cx"“ si's. corresponden-

tos e no ewriptorio do editor Anto-

nio Dnurudo--linar das Flores. 41"-

Porto o Im Irvruriu do Clero. lion de

S. Hoquo l) -Llabtlth

 

BOTE

VENDE-SF. pol' 90.3000 réis muito

lmni :ipurollunlu à I'ro~grzunlen~ao;

tmn mastro. rctrnnr'n o por¡ do l'urpre

h . t: voi'gn de l'lirndrus (casca e

un); todo :i ¡err-'guru e¡ dt? latim. hun-

Cris“ do rign e culwçns de corvullm do

norte; ar'uni lztllliultll u quatro rumos.

lina de José Estewun. 95). Aveiro.

PHACTON
\'THNltE-Slâ. muito barato_ (piusi nn-

vo, muito leve e clcvnnle r mma l

 

um cava-Hu: armn turnbcm um bl't'nl;

tom lr-_jauldlru e lança¡ e «Inu-i rod.“ de

subi-mrcllontc. Medico Pereira da ti¡ uz,

'José dc Souza Barroso. Bis ›o do l'ortol Aveiro.
l

de de objectos em OURO ou PRATA. como tambem se'DOU- i

  

\.V

¡Manu/'acima se por encammeudrz,

Com a maxima precrsãa e rapidez.

-v-=*=_

Doura-se a côres, gravam-se tem-as e monogrammas.

Esta officina encontra-se competentemente montada

para satisfazer todas as exigencias.

SlilllEllADli ABSOLUTA EM TlllltlS OS lIth'l'lllGTOS

(e

__(.

RA, PRATEIA, OXIDA, CORREIA, GRAVA c GRAVA o que I

se deseje, para o que o proprietario se encont 'u apto. n

*i

1 l

   

e.

'à

PalacioNurçe. - Calçada do Combro (PAULIS TAS) - LISBOA

runs) Cursos dos Lyceuu, Com-

mercial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, esgrima, dansa, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONISTAS ulumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absoliriãrncnte iso-

lados um do outro

A \igtlnucia do sexo femenino o da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da antigo professor-:i l). Edi

O ensino do Cum» dus Lycci

tarda Henriqueta Port-.ira.

is está orientado de modo que or nlnrnnos rl'este collegio

'EOdlÉÍll habilitar-se um DOIS ANNOS para o exame do L“. 2.” e 3.“ annos; N'UM ANNO para

 

Este collegío tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus nllumnos a laze-

rcm o Curso de ttdegl'uphns que nar Escola Of'licral é de dois anuns.

o cxmnc de 4.° c 5.“ e truubeur N'UM ANNU para cxurue de 6.” e 7.°, o que representa uma

in¡A ortantc economia¡ dc tempo e de dinheiro.

U Lyceu Pulylecluuco vigiar cuiclmlosamente o aproveitmncnto e comportamento dos

seus pensionistas para de tudu dan' conta as respectivas familias.

Os pensionistas do Lycen !'olyteclnuco que Írequeotarem o Conservatorro tem n este

r collegio magnilicos plantios d'estudo.

PREÇOS N10])ICGS

ENVlÀl-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECÍMENTOS A QUE.“ SE DIGNAR PEDIL-OS.

“ O D | R E c T o R. == ADELINO CARREIRA.



°' DlSTRlCTO DE AWBR!)

   

  

@ENHPREEA NÍÍÊPBILIA]I_0BA@§

DE AUGUSTO FERREIRA AVEIRO QO-RUA DO mes-9.2
  

   

  

    

    

 

    

   

   
  

  

 

NCONTRARA o publico nieste lmpoI-tante estabeieelmento, 0 Primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

i coração de qualquer casa_ desde o mais humilde me no melhor por preços barutissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu preprietario de mobHar, luxuosa

tos, etc., ou Qualquer residencia por eunwleoto sendo excessivamente escrupuloao nos trabalhos conoernannes á

150 para n que acaba de obter uma .minuciosa collecção dos referidos artigos pa-a asmm bem poder servir

blioo todos os nhjeonos respeitantena colxoama. assim como todas as materias empregadas na conffeo-

se vendem tambem por preços modmos. SO vendo se ameditarú; e por ¡860 a Emprezn Nlnbi-

ordens, us quaes serão rapidamente cumpridas.

J ou mudeshemente, salas de visitas, de Jantar equal-

I 'x sue¡ industria Tambem vende todo e qualquer mova] avu

à o publico. No mesmo estabelecimento encontrará tambem o pu

ção da referida industria as quaes são de eXplendldn qualidade e

líadura convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

'r-

Vzw .. _

›
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R- LVL 7:5- P.

MALA REAL INGLEZA i

i
maquetes correios a sahir be feirõcs

 

  
  7 .

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)iii'inl'm nutritiva *

DE

CARNE

Privuegiadomuctorisado pelo go

vel-no, e approvado pela junta

CLYDE = Em 14 de setembro @digglgzgàgç::1355613333521

Geral de Hygleue da

Para S. Vicente, vanambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Oórte do Rio de

SANTOS, Montevidau e Buenos-Ayres.
Janeiro.

(MARCA Rmmwnn

Prennado con¡ a! ¡ueda-; Cum prompt“ n radicalmente na touca ou ronquidôcl;

¡
.

7 E " b'
Curnllrl"

= ,
. J 1 _ Ó_ _ a_ gif?

&lll “Í l !has (lt, ou¡ o nas LX cm." :)plç_.ã,:',.,.,,*m a ¡,mncmn “and" ,m chamem “mp1" ou mhmüm

I
- _ ..

[,05'0008 Illdustl “il de é (Tutu u Iysma pulmonar, cnmn o provam ¡num-mana ulleatudou uwdionu n pnrHI-ulnreaa

Para S Vicente, Pwrnnmbuco, Bahía, Rin da Janpiro ¡AlñbOu e [THÍVl-BI'W i Cura i¡naum-sinwinwnn- n nalhlmt. mulvsün alinioil do um daíwllurlu pm (mimo uwio'a;

' sa¡ de Paris_ Cura admiruwlIm-me u cnqm-Iuclw. e pelo seu gosto agradam!, é ::ppt-tecido pela::

SANTOS. Montevideo a Bans-nua Ayres. > creunçu_

'
r Frnascu. “,000 réis; 3 francos 26700 réis.

- . E' omelhm- :unico nutritivo que se conhece!! '
_ _,

a

,

Preço da Passagem de Classe para 0 Braz“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' E' muito digestiva), furtil'icnulc e reconsf'uninw

)› ›) ›) a n O RIU da Prata. . . . ?5,5000 Soh u am: ¡uam-.nciadesenvolve-ae rapidamente
L H V l

 

Devidumenfe legalisarlo em Portugal e distinguido

com um premm de Hum-u de I." classe

e cívico medalhas da Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

peíu perfeita manipulação e @jcucia

dos seus productos mediciwmu:

¡Jeitotal be @Eambará

'REGISTA'DO)

     

n apperitc, curiqueuc-sc u sangue furlnlocem-ae
r

_
oa !musculos ce voltam as farcnn.

(REGISL'ADO)

~___ (.) ____
Para :us crenuçusam px-.uanna muito dulwis Comilan o hello, n azia, n gaatmigin, na "num-au e vomifog. o enjôo do man¡ o 'mm

num colher dns de sopa cmin \'ez: e pura. ou “Mito, n Hululuncia n a dilnlnçâu ¡Iu vuhnnagm b'ño du grunde thiruciu mu¡ Inuluoiua do me'

a
udullua, duas a creu. colheres du cndu \'rz. "0 9 da will'. na Thurman dm: ¡uu-rms a da bHIlgllF.

Esta dóau com qunesqncr buiuchinlwa é um Caixa, !300 réis; 6 caixas, 35240 réis.

excellnnm nluucltn para as passou 'I'HL'IIB on! _____:.__.._.,_............._›.___ _.___

T
couvaleacmyme; prepara: estomago para nem-¡-

l |. I, ..r .l i i l ..

.il'lu l' HUN.. ' t , :c 'il'd
¡ ' ll' l ' l' l \. l'

ARAGUHa = Em 7 Ile Sctcmhm 3*;.e,'.(::'.,:.:e':;;.::.. “W N» A!" H IU“ tm l“ II as W m¡ mas

lar munplctmneule a digestão.
(BBGISTADOS)

Para evitar a m›g¡lraf›wçño, oa cnvolncroa

Para a Madeira, Pernambuco, Bahm, RIO de Janeiro, ' da. gnu-"fas devem cancer o I'Mrum do .uu-zur Estes Inl'dícmm'ufcn cnram com rapida: o inoñuneividudc:

' SAN'I 03, Mnntnvuleu o Buenotâyresa
e u naum um pequenos circniua :numa-Hom, mm Fr-brI-a_ 0m geral; y _ _ _

'
Mult-..anna |'.c')'\v'l_ll§n$¡ da pellel dna via¡ ¡mpb-“turma, do (enlomngo, dos ¡nte-nuno!, do¡

cu quu está depositada em conformidade ela lv¡ _ '

d.: 4 de iunhu de 1883.
("85011 UI'IImI'lou;

==
Mais de cem medicas attesmm a sn: 1133::::1tais'hmu e da' "WWW"

 

;3370311446 (”este Vinho para combater a ¡uammnaçõw e (mngemõcü

. V _ , . . | /rz .tu 'se .largas. Impurezas do sangue'

.Para S' v'cante' Pernambuca' Bal"” Rm de Jane'm' l'hnpregwau com o mais feliz exito nos «B- Fmqu e uma comi-.qumwinn.

SANTOS, Montando“ e Buenos-Ayres.
tmnagnz :lindu na magia dulmis. pura cumhntel Frasco, 500 Iéis; 6 frnscoe 2:5700 réis.

as :lignstõcs tardias e lnburiusna, a dispepsia (Jmnsnltem o livro» O NOVO MEDICO-pelo Visc. do: Souza Soares, à vx-nda nos de-

cm'díalg'm. msh'wdynim Ea“mlg¡"- "NNW"- 34* P““UB dus remedios do auctor. Praça): Iu-oulmdo. 200 réis e encmh-rnudo 400 réis.

=
¡ML-ção dos orgãos, rnuhitisuw, cunsumpção mu:
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carnes, util-cosa ¡aclnpun|c›sus. e em gun¡ da ' aledicu ,nenttui hnnleupathlvlnnl guru “tnhu“ avulsos

couvalesoençn du to'.th aa docnçuaqwmlc é pre- i

' e em uanlLIH (lu diversos tnmunhun

Para a Madeira, Parnamlmco, Bahia, Rio de Janeiro, ciw 'WMM' "E "OTCMÍ- c

SANTOS, Montevideu o Buenos-Ayres.
um e““ce d @Sta thc; rap"” 1 Tubo cmn globulus 260 rém duzia 25600.

. senta [1m hom bife. 1 Frase:: com tiuiura 3' ou 5.' 400 nóis; duzia 4ñ000.

P o B 'l 2. 00 . Acho-ae à. venda¡ ¡HL-I priucibaeu pharmnciaa¡ '_ ”HO 0"!" "'itlH'M.'›7m 3-' 700 I'éiH: dll!“ ?$000-

rnçn da passagem "e 3 Classe para O mz' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' zig: 0 dc Portugal o. do esh'nngvil'x). Deposito gerah 1 _ MM" 0B Pff'ÇOB-Dorl'cnlva. o «Amilio Ílmnvupnlhicon ou O Medico da Casa e n «Nova

n n » b n 0 RIO (la Prata . . . . 2256000 na Pharmuciu Franco. Filhos. um Belem. i (1"“ “lj""eolm'là'c'h" l“"D VÍBPOIIÓO di', Soa“ Sugea- d F L

::r_______
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_ DW“)Mh) ef“ [h 12”." ' h u: ' 8.'. Filho; »mAhBERGA¡HA-!LVELHA (Alquvruhim) no «umbaiecinn-ucu ¡h- Munnel Murm

'A' BORDO HA CREA-Dos PORTUGUEZ
BS nmcm e nrngal'la Medicinal de “1- Amndor. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run du Santa Culhurina 1503.

beirn .limiar á i'm¡ Direita.

.AVISO IMPORTANTENaa agencias do Porto e Lisbon, podem os m. pnasngeíroa da 1.a claaao

escolher os bniiciwn á viam «Ina planta¡ da paqnvtns, mas para isso re-

cunnmendannm muda a antecipação.
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0 Estnlmiecimenln tem um meclicu encarregado de 'responde

1 V w 1 *1

(graluimmenlc-,n :o qualquer consulta¡ por escriplo sobre o tratamento

A GENTE s (2' edição) muiicuçñn (l'eslcs remedios.

Um volume com perto de “200 ¡aginns

e umu_cupn a côres, illllsli'ádaNo PORTO Il EM LISBOA:
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19, Rua do lnfanle D. Henrique.
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_ MACHINAS DECOSER
p

As mais perfeitas machínas fal- 2( mais mober-

 

- lantcs até hoje conhecidas. mta e ele-

cos em todos os genoros_
6B031NA9

Importação semanal (lc todos as V PH E E BS I] A B H i E

v Concessionario em Portuga

RTHUR PARBEDo-R- (1°“WW“ Silveira» 310-1"“ a“(12.20XÍÍÊÍÉÉÊÊÊEÉÍÉÍÊÍÉEEE“,.

Grande c cmnplcto sortido de dis-

 
mais recentes novidades.


